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O título deste livro não traduz a riqueza e a extensão do seu conteúdo. De facto, 
mais do que um relato do descobrimento (pequeno pormenor no conjunto do 
texto), é, verdadeiramente, da primeira História de São Tomé que se trata, mais 
de duzentos e cinquenta anos de acontecimentos olhados de forma marcada­
mente pessoal. Aliás, Manuel do Rosário Pinto, o autor, deu à sua obra um título 
bem mais extenso, incomportável numa edição dos dias de hoje: Relação do des­

cobrimento da ilha de São Tomé; série dos Sereníssimos Reis de Portugal, desde o 
tempo que a dita ilha foi descoberta até ao presente; catálogo dos Bispos e 
Governadores; casos e sucessos que nela tem havido, com as notícias que pôde 

descobrir Manuel do Rosário Pinto, natural da mesma ilha. 

O texto, terminado com grande probabilidade em 1734, não chegou a ser publi­
cado em vida do autor, ainda que fosse essa a sua intenção. Excluído o "catálo­
go" de monarcas, governadores e bispos, trata-se, de certo modo, de uma auto­
biografia e de um livro de combate. O autor parece querer acertar contas com o 
passado, retomando os factos em que foi participante activo para os justificar, 
para se justificar e para se afirmar. Vista nesta perspectiva, mesmo a parte mais 
"histórica", a longa fatia de passado que é anterior ao seu nascimento, também 
tem alguma coisa de autobiográfico: a selecção dos factos, salvo óbvias excep­
ções, antecipa e fundamenta o que vem a seguir. 

Surpreendentemente, porém, toda a obra revela um evidente respeito pelas fon­
tes, transcrevendo ou resumindo bom número de documentos, alguns deles 
actualmente perdidos. Só isso bastaria para tornar a Relação do Descobrimento 

não só um texto fundador como um contributo indispensável para qualquer tra­
balho histórico sobre a ilha de São Tomé durante o Antigo Regime. 

A presente edição, além de uma introdução em que se procura contextualizar a 
vida e a obra do autor, apresenta a transcrição paleográfica do livro de Manuel 
do Rosário Pinto e uma versão em português moderno, enquadrada por um 
volumoso corpo de notas. Um anexo documental e um detalhado índice analíti­
co completam o volume. 
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